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Muito bom dia!
Excelentíssimo Senhor Diretor Nacional da PSP
Excelentíssima Senhora Inspetora-geral da IGAI
Excelentíssimo Senhor Diretor do ISCPSI
Excelentíssimo Senhor Professor Doutor Rui Cunha Martins, mem-

bro da Direção do Ius Gentium Conimbrigae
Excelentíssimos Senhores Professores, investigadores, oficiais, téc-

nicos superiores, alunos e participantes deste evento,

Sejam bem-vindos à primeira reunião científica internacional do 
Projeto de Investigação DAP – Direito e Atividade Policial. A te-
mática desta reunião científica é dedicada aos Direitos Fundamentais 
e Atividade Policial, tema central na dinâmica policial.

Este tema tem sido uma das bases deste projeto de investigação do 
ICPOL-Centro de Investigação, implementado em 2011.

O projeto DAP – Direito e Atividade Policial iniciou a sua pes-
quisa científica no quadro do Direito Penal material e processual, tendo 
a mesma sido estendida ao quadro do Direito Administrativo preventivo, 
fiscalizador e sancionatório.

Deste projeto já resultou a aprovação de 18 dissertações do ciclo 
de estudos de Mestrado Integrado em Ciências Policiais, com temas 
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sobre o Direito Penal, Direito Processual Penal, Direito Administrativo 
e a Atividade de Polícia. 

Encontram-se, como orientadores das dissertações deste projeto, 
a par do Signatário, o Doutor Germano Marques da Silva, os Mestres 
João Raposo e João da Costa Andrade. 

Pretendemos que os melhores trabalhos sejam publicados, pelo que 
nos encontramos em fase de escolha final para futura paginação para edi-
ção de e-livro, a disponibilizar no sítio da internet na página do Instituto. 

Refira-se que algumas versões reduzidas dos trabalhos já foram pu-
blicadas na coleção científica do ICPOL, sob o título Ciências Policiais. 
Coimbra: Almedina, 2012.

É nosso ensejo estender este projeto a temas desenvolvidos no âmbito 
das dissertações de mestrado em Ciências Policiais, nas especializações 
em Segurança Interna, Gestão da Segurança, Criminologia e Investigação 
Criminal. Em breve teremos pelo menos três dissertações integradas 
neste projeto.

O evento científico destes dois dias integra as atividades científicas 
do DAP – Direito e Atividade Policial, cujas atas dos oradores integra-
rão uma publicação em livro impresso e livro digital.

Neste evento participam quatro dos mestres que realizaram a sua 
dissertação de mestrado no âmbito do Projeto DAP e que se integram no 
tema em concreto em debate. É uma prática que pretendemos melhorar 
e ampliar, assim como imprimir uma melhor publicitação dos resultados 
que aos poucos vamos alcançando.

Cabe-nos, neste momento, agradecer aos que nos ajudaram e nos 
apoiaram para que realizássemos este evento:

	 –	 Ao ilustre e amigo Professor Doutor Miguel José Faria, nosso 
professor de Direitos Fundamentais e Direitos do Homem, entre 
1987 e 1996, queremos publicamente agradecer a sua sempre 
disponibilidade em apoiar as iniciativas do ICPOL e do ISCPSI 
– publicações e eventos científicos – e, em especial, o apoio que 
mais uma vez nos deu para que pudéssemos realizar esta reunião 
científica. Caro Amigo Professor, muito obrigado.

	 –	 Ao Ius Gentium Conimbrigae, representado neste ato solene 
pelo Professor Doutor Rui Cunha Martins e pela Mestre Carla 
Marcelino Gomes, queremos agradecer o apoio institucional e 
logístico que nos deram para que esta reunião científica fosse 
possível.
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	 –	 À Associação Académica dos Alunos do ISCPSI, representado 
pelo seu Presidente, cadete-aluno Ricardo Alves, queremos agra-
decer o apoio institucional, logístico e material para a realização 
do evento.

	 –	 À Fundação para a Ciência e Tecnologia que, nos últimos três 
anos, tem apoiado iniciativas académicas e científicas levadas a 
cabo pelo ICPOL.

	 –	 À IGAI, na pessoa da sua Inspetora-geral, Juíza-desembargadora 
Maria Margarida Blasco, agradecemos o apoio institucional e 
científico para que se aproximem as dimensões académica e 
científica com a dimensão de análise e fiscalização para que se 
melhore a atividade de polícia.

	 –	 À Academia Nacional de Polícia – Polícia Federal, pelo apoio 
institucional e na participação de um professor da sua ESP, que, 
por razões de serviço e de última hora, não pode estar presente, 
mas enviou o texto da sua participação para ser publicado nas 
atas desta reunião científica internacional.

É tempo de agradecer aos conferencistas – brasileiros, espanhóis, 
italianos e portugueses – que nos dão a honra de participar ativamente 
neste evento. 

A inovação só existe com um saber saber que tem como base um 
pensamento aprofundado sobre cada um dos temas em desenvolvimento. 
Agradeço o vosso esforço, porque temos de pensar no meio do turbilhão 
do ruído e do lixo tóxico técnico e acientífico. 

Agradecemos a vossa dedicação à causa – ciência – que contribuirá 
para um melhor cimentar das ciências policiais no universo da diversi-
dade e universalidade científica.

Não menos importante é o trabalho dos presidentes de mesa, que 
têm o labor de reger os trabalhos e de fazer cumprir os tempos de ex-
posição. Pelo vosso trabalho e disponibilidade, muito obrigado.

Agradecemos, por fim, a todos os presentes por estarem connosco 
nestes dias e fazemos votos para que sejam frutíferos e enriquecedores 
académico-científico-socialmente.

Existe um verso do poeta, que muitos gostam de clamar – O cami-
nho faz-se caminhando –, do qual discordamos, porque muitos caminham 
sem fazer caminho, apenas o percorrem, e nada mais, porque estarem ou 
não estarem, passarem ou não passarem é um vazio e uma inexistência. 
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Por isso e passados tantos anos de existência, pensamos que temos 
legitimidade para apresentar o lema do ICPOL-Centro de Investigação:

O caminho faz-se trabalhando. 
É o trabalho de cada um que derruba barreiras, que torna o 

impossível possível, que nos molda e nos ajuda a ser tolerantes e nos 
ajuda a olhar as nossas imperfeições e as nossas capacidades humanas 
de vencer. 

Com uma equipa reduzida, mas dedicada, trabalhadora e sempre 
disponível para que não haja impossíveis, o ICPOL-Centro de Investi-
gação tem demonstrado que tudo é possível desde que trabalhemos em 
prol do Instituto, da PSP e, acima de tudo, da sociedade. 

Obrigado à equipa que nos tem acompanhado nos últimos anos e 
que nos ajudaram a demonstrar aos mais novos e aos céticos que não 
existem impossíveis. À minha equipa, quero publicamente deixar um 
profundo e amplo agradecimento, porque sem cada um de vós, não 
teríamos demonstrado o nosso lema: 

O caminho faz-se trabalhando.
Por isso, trabalhemos para que se continue a fazer o caminho da 

ciência! 

A todos, muito obrigado!

Lisboa (ISCPSI), 3 de dezembro de 2015


